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Quando chega a primavera, ela se veste de flores, cores e perfumes. 
O clima se faz propício para a reprodução das plantas. 
Os animais comemoram brincando e trazendo mais vida e alegria. 
As temperaturas vão aumentando gradualmente, as águas dos rios e do 

mar se aquecem. 
A poesia nessa estação é inspirada pela variedade de cores que apresen-

ta. 
As pessoas ganham novas energias e se entusiasmam a cultivar seus     

jardins, hortas e pomares. 
Tudo transpira liberdade e vida, amor e alegria, risos e brincadeiras. 
O sol brilha aquecendo, e as plantas renascendo, se espreguiçam vaido-

sas. 
É depois de um intenso período cinza e frio, que ela chega, intermedi-

ando o próximo verão. 
Fica muito claro, nesse período, o ciclo das estações do ano: a primave-

ra gargalhando vida, o verão trazendo o auge do seu esplendor, o outono 
permitindo a colheita dos frutos e o inverno se vestindo de neve e frio,     
declinando do ciclo mágico. 

*   *   * 
Assim como as estações se sucedem, em nossa vida também passamos 

por ciclos. 
Podemos comparar a primavera com nosso renascimento, no planeta, 

com a infância despreocupada e a juventude plena de energia. 
A maturidade pode ser comparada ao esplendor do verão, que se apre-

senta como a força da natureza em cada ser. 
O outono significa aquele período especial das realidades particulares, 

na colheita dos plantios realizados. Também período em que podem ocorrer 
perdas significativas. 

São os amores que partem, a pouco e pouco, amizades que demandam o 
grande lar. 

E o inverno seria o decrescer das forças físicas, que desaceleram grada-
tivamente. 

Tempo de recolhimento e de meditação, tempo de analisar os anos 
transcorridos e formular planos para um novo período. 

Importante que saibamos aproveitar cada ciclo, que entendamos a    
importância de cada estação, que tenhamos a sabedoria de usufruir, em    
totalidade, cada momento, como único e irrecuperável. 

Em síntese: viver em totalidade. 
*   *   * 

Necessário tratarmo-nos como um templo divino que merece respeito, carinho, 
perdão e amor. 

Autoconhecimento é a primavera florida e rica de recados para um futuro 
promissor. 

Autotransformação é o rigor do verão dos aprendizados que temperam e equi-
libram, seguidos pela ruptura do outono, que recicla, por meio das perdas necessá-
rias e inadiáveis. 

Autoamor é o inverno, a busca permanente da alma em se recolher e se aque-
cer com o próprio calor, com os próprios recursos. 

Somos nós com nós mesmos, nos destinos da vida. 
Os ciclos da vida somente fluem quando celebramos a nossa história pessoal. 
Não sejamos cópia de ninguém. 
Cada um de nós nasce para florir e embelezar a vida de um modo único. 
Meditemos a respeito. Saibamos florescer, dar frutos, nos permitir o 

colorir das nuances outonais, até alcançar a neve dos dias de inverno. 
Vivamos cada estação com alegria, descobrindo-lhe a beleza, a ousadia, 

a oportunidade. 
Não lamentemos os dias idos, nem choremos o ontem. A melhor estação 

é a que estamos vivendo.  
 

 



PÁGINA 2 

ANO XI                  
NÚMERO 125 

“ Quem enxuga lágrimas alheias não tem tempo de chorar. ”                                    
Fernando Pessoa  

CAMPANHA ADOTE 
UM ALIMENTO 

Se você ainda não 
adotou algum, e 

gostaria de partici-
par no fornecimen-
to de cestas básicas 
às famílias assistidas 
pela Casa, procure o 
Grupo Fonte Viva, 
responsável pela 

Campanha.                       
Contato: Anadir 

 

 

 

O DESENCARNE DE NELSON XAVIER 

 

CONVITE  

FRATERNO 
 

 

Se você tem algum 
problema, e isso o(a) 
está incomodando, 
com a necessidade 
de repartir esse far-
do com     alguém, 
abrindo o coração, 
venha ao ATENDI-
MENTO FRATER-

NO  da ASEAL..       
É realizado todo sá-
bado, a partir das 9 
horas. Venha!, não 
se acanhe. Divida 

suas dores... O fardo 
ficará mais leve! 

 

           

Ateu, ex-comunista, orgulhoso de ter interpretado o 
cangaceiro Lampião em performance histórica na tele-
visão, o ator Nelson Xavier acreditava que após cinco 
décadas de carreira nenhum personagem voltaria a lhe 
impressionar. A convicção não resistiu ao início das 

filmagens de “Chico Xavier”, cinebiografia sobre o médium mineiro dirigida 
por Daniel Filho. 
“Finalmente fiz o meu maior papel. Fui invadido por uma onda de amor tão 
forte, tão intensa, que levava às lágrimas”, conta o ator, que no longa vive o 
líder espírita dos 59 aos 65 anos. “Nenhum dos personagens que fiz mudou  
minha vida. O Chico fez uma revolução”. 
No entanto, Nelson deixa claro que não se converteu à doutrina espírita.          
E que, sim, aos 68 anos segue ateu. “Mudei no sentido de achar que a gente 
morre e desaparece numa totalidade. Hoje acredito que a gente permanece 

com uma identidade 
e pode até se comu-
nicar”.                                    
Nelson Xavier       
desencarnou no dia 
10/05/2017, aos 75 
anos. 

 

INVERNO     
"Procura vir antes do inverno." Paulo. (II TIMÓTEO, 4:21.) 

Claro que a análise comum deste versículo revelará a pru-
dente recomendação de Paulo de Tarso para que Timóteo 
não se arriscasse a viajar na estação do frio forte.                                                                         
Na época recuada da epístola, o inverno não oferecia faci-
lidades à navegação.    É possível, porém, avançar mais lon-
ga, além da letra e acima do problema circunstancial de lugar e tempo.                        
Mobilizemos nossa interpretação espiritual. Quantas almas apenas se recordam 
da necessidade do encontro com os emissários do Divino Mestre por ocasião do 
inverno rigoroso do sofrimento?                                                                                                                                      
Quantas se lembram do Salvador somente em hora de neblina espessa, de tem-
pestade ameaçadora, de gelo pesado e compacto sobre o coração?                                        
Em momentos assim, o barco da esperança costuma navegar sem rumo, ao sabor 
das ondas revoltas.                                                                                                                                  
Os nevoeiros ocultam a meta, e tudo, em torno do viajante da vida, tende à 
desordem ou à desorientação. É indispensável procurar o Amigo Celeste ou 
aqueles que já se ligaram, definitivamente, ao seu amor, antes dos períodos                 
angustiosos, para que nos instalemos em refúgios de paz e segurança.                     
A disciplina, em tempo de fartura e liberdade, é distinção nas criaturas que a 
seguem; mas a contenção que nos é imposta, na escassez ou na dificuldade, con-
verte-se em martírio. O aprendiz leal do Cristo não deve marchar no mundo ao 

sabor de caprichos satisfeitos e, sim,  na  pauta  
da  temperança  e  da  compreensão. O inverno 
é imprescindível e útil, como período 
de prova benéfica e renovação necessária.  
Procura, todavia, o encontro de tua experiên-
cia com Jesus, antes dele.  

Emmanuel 
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“  Elimine as mágoas familiares , aproximando-se daqueles que ainda não o      
entendem.”            Adenáuer Novaes 

AGENDA  PARA  JUNHO 

  5as. feiras,  20 horas 

JUNHO PARA A DOUTRINA ESPÍRITA                                       

24/06/1943 

Desencarne de Ernesto 
Bozzano. A Federação 
Espírita Brasileira pu-
blica algumas de suas 
obras: “Animismo ou 

Espiritismo?”;               
“A crise da morte”; 

”Pensamento e                     
vontade”. 

 

 

 

 

30/06/2002 
Desencarna o grande 

médium mineiro  
FRANCISCO CÂNDIDO 

XAVIER 

12/06/1851 

Nasce Sir Oliver Lodge, 
escritor e pesquisador 

inglês. Abordou        
em seus livros temas 

relacionados à          
mediunidade. 

 

 

03/06/1925 

Desencarne de Camille 
Flammarion, astrônomo 

famoso em sua época, 
espírita, colaborador de 

Kardec. A Federação 
Espírita  Brasileira pu-
blica algumas de suas 

obras, como: “Deus na 
natureza.” 

 

 

 

 

 

Dia 01 - Dalton 
Tema: Cap. XV do E.S.E.:                                           
“Fora da Caridade não há salvação.” 
 
Dia 08 - Rogério Savi (Tatto) 
Tema livre 
 
Dia 15 - Orson Peter Carrara 
Tema: “ A Providência Divina.” 

 
Dia 22 - Eduardo José de Oliveira 
Tema: “Viver em sociedade.” 
 
Dia 29 - Roberto 
Tema livre 

 

 

Dia 04 - Maria Cristina (Kuca) 
Tema: Cap. XV do E.S.E.:                                     
“Fora da Caridade não há salvação.”                                                                                          

 
Dia 11 - Rogério 
Tema: Cap. XVI do E.S.E.:                                                           
“Não se pode servir a Deus e a mamom.” 

 
Dia 18 - Roberto 
Tema: Cap. XVII do E.S.E.:                                       
“Sede perfeitos.”                 

 
Dia 25 - Lúcia 
Tema livre 

Domingos, 9 horas 

PÁGINA 3 

Homenagem as mães                                                                                                            

Uma singela homenagem, mas com grandes emoções!! Através de canções, poesia, sorteio de brindes, lembranci-
nha, lanche, bolo e refrigerante comemoramos o Dia das Mães. A cesta básica também foi entregue pelo Grupo 

Fonte Viva, com 2 itens a mais: frango e refrigerantes. Nossos agradecimentos a todos os colaboradores. 

ACONTECEU !!! 



“ Não ofereça a Deus apenas a dor de suas penitências ,                               
ofereça também suas alegrias.”                      Fernando Pessoa 
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O MOBILIÁRIO DO CÉU 
 

Artigo de Richard Simonetti 
richardsimonetti@uol.com.br  

 
 
Conta Jesus (Lucas, 12:16-21) que a 

seara de um homem rico produziu muitos frutos, 
tantos que não tinha onde guardar. Resolveu, en-
tão, derrubar velhos celeiros e construir novos, 
bem maiores, e ali recolheria o seu tesouro. Depois 
diria à sua alma: 
 – Tens em depósito muitas riquezas para mui-
tos anos. Descansa, come, bebe e folga. 
 Mas Deus lhe disse: 
 – Louco, esta noite te pedirão a tua alma; e o 
que tens preparado para quem será? 
 Comenta Jesus: – Assim acontece com aquele 
que é rico diante dos homens, porém não 
rico diante de Deus. 
 Certamente aquele homem rico, 
como todo judeu, frequentava a sinago-
ga, pagava o dízimo, jejuava, efetuava 
sacrifícios no templo, observava o sába-
do. 
 E, como todo ser humano, em-
penhava-se em melhorar suas condi-
ções materiais, com mais riquezas, mais 
propriedades, mais dinheiro, garantin-
do velhice confortável. 
 Faltou-lhe o detalhe fundamen-
tal: preparar seu futuro como  Espírito 
imortal.  
           *** 
 Só há uma certeza na vida – a morte. Todos 
morreremos um dia. Só há uma certeza na morte – 
nada levaremos. Caixão, como se costuma dizer, 
não tem gavetas. Tudo permanecerá aqui. 

Ficarão bens, propriedades, riquezas, joias, 
dinheiro… Até mesmo um mísero alfinete será 
confiscado na rigorosa alfândega do Além. E tam-
bém fama, poder, prestígio, títulos… 

Importante jamais esquecer que mais cedo 
ou mais tarde, amanhã ou dentro de algumas déca-
das, bateremos as botas, retornando ao mundo espi-
ritual, à pátria verdadeira, ao nosso lar. 

Manda a prudência e o bom-senso que te-
nhamos sempre um pé atrás, isto é, que estejamos 
atentos, que cogitemos da grande transição, evi-
tando surpresas desagradáveis. 
 

 
Nesse aspecto, o primeiro passo, o mais 

importante, está em definir a finalidade da exis-
tência humana. 

Diz o ateu: – Estamos aqui por acidente 
biológico. Não há passado nem futuro. Tudo ter-
mina na sepultura. 

Diz o evangélico: – Estamos aqui para en-
contrar Jesus. Não há o passado, apenas o futuro 
no paraíso, se estivermos com o Senhor. 

Diz o espírita: – Estamos aqui para pagar 
dívidas com o sofrimento. O passado é negro, o 
futuro será de bênçãos se formos bem comporta-
dos. 

São ideias equivocadas. A finalidade pre-
cípua, fundamental, da jornada terrestre é nossa 
evolução, com o desenvolvimento de nossas po-
tencialidades criadoras como filhos de Deus.  

A evolução ocorre quando nos empe-
nhamos em conquistar valores intelec-
tuais e morais, construindo um patri-
mônio que nos permita o acesso às mo-
radas dos bem-aventurados. 
A propósito, há esclarecedor diálogo de 
um turista brasileiro com famoso mes-
tre egípcio que visitou na cidade do 
Cairo. Ficou surpreso ao ver que ele 
morava num único e singelo cômodo. O 
mobiliário consistia de rústica mesa e 
pequena banqueta. A partir dali houve 
breve e significativo diálogo: 
O turista: – Onde estão seus móveis? 
O sábio: – Onde estão os seus? 

O turista: – Estou de passagem pelo Cairo. 
O sábio: – Estou de passagem pela Terra. 
Importante preparar não apenas um mobi-

liário, mas também um lar no Além, a fim de não 
nos situarmos como um sem-teto, compondo a 
imensa população de rua em regiões purgatórias. 

Memento mori! 
Traduzindo:   Lembre-se de que você vai 

morrer! 
Cuidado com as preocupações exageradas 

relativas aos celeiros da Terra. Imperioso cuidar 
dos investimentos para o Céu, buscando aqueles 
tesouros que as traças e a ferrugem não corroem 
nem os ladrões roubam, como ensinava Jesus!  

 
                            * * * * * 

 “Só há uma  
certeza na    

vida– a morte.        
Todos morre-
remos um dia.     

Só há uma 
certeza na 

morte – nada 
levaremos.  



“A maior recompensa para o trabalho  do homem não é o que ele 
ganha com isso, mas o que ele se torna com isso.”   Fernando Pessoa PÁGINA  5 
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  ACONTECEU !!! 

            
HISTÓRIAS COM CHICO XAVIER: RECEITA PARA MELHORAR 

do livro:  LINDOS CASOS DE CHICO XAVIER - Ramiro Gama 
                         

 

Em julho de 1948, o nosso confrade Jacques Aboad, de passagem por Pedro Leopoldo, conver-
sava,    ao lado de outros confrades, em  companhia  do  Chico,  sobre os trabalhos   os  traba-
lhos  de  aperfeiçoamento da alma.                                                                                                  
A conversação deu lugar à prece em conjunto. E, manifestando-se, pelo médium, José Grosso, 
dedicado e alegre companheiro  desencarnado,  dedicou  aos  presentes  os  seguintes  aponta-
mentos: 

RECEITA PARA MELHORAR 
 

Dez gramas de juízo na cabeça.                                           Serenidade na mente.                                                                                              
Equilíbrio nos raciocínios.                                                 Elevação nos sentimentos.                                                                                         

Pureza nos olhos.                                                      Vigilância nos ouvidos.                                                                              
Lubrificante na cerviz.                                                     Interruptor na língua.                                                                                                                 
Amor no coração.                                           Serviço útil e incessante nos braços,                                                
Simplicidade no estômago.                                                      Boa direção nos pés.                                                                                                                

Uso  diário em temperatura de boa ­vontade.                                                            
 

                                                                                                                José Grosso 
 
Supomos  descobrir,  neste  curioso  receituário,  excelentes  motivos  para  sorriso  e  medita-

ção. 

Já no dia 04/05,   
5ª feira, veio à 

ASEAL, o amigo e 
companheiro   

RODRIGO DANI-
EL, da cidade de 

Macatuba, falando 
sobre o tema: 

HONRAI O VOSSO PAI E A 
VOSSA MÃE. Noite de muito 

aprendizado! 

Na 5ª feira 
seguinte, 
dia 11/05, 
retornou 
à ASEAL a 
confreira 
KARINA 

KASEMO-
DEL RAFAELLI, da cidade de 
Marília, trazendo-nos o tema: 

POR QUE SOFREMOS?          
De uma forma clara e precisa, 

levou-nos a profundas                    
reflexões. 

Na última 
5ª feira, 

dia 18/05, 
veio pela 
primeira 

vez à   
ASEAL, 

nossa irmã DITINHA CALIX-
TO, da cidade de José Bonifá-
cio, para falar sobre o tema: 
O EVANGELHO E AS DORES 

DA ALMA. Uma palestra, 
simplesmente, inesquecível. 



 

 

 

 

 

 

- Atendimento  fraterno 
Sábado:9hs.; 5ª feira: 14hs. 

Contato: Anselmo 
 

- Reuniões  públicas                       
fluidoterapia/passes: 

5ª.feira às 20hs. 
Domingo às 9hs. 

 
-  Visita às famílias 
Domingos, às 10hs. 
Contato: Anselmo 

 
- Apoio às Gestantes

(Gamal) 
Sábado, das  8,15 às 9,30hs., 

Contato: Elvira 
 

 
 

- “Caminho de 
Luz”Atendimento a       

crianças e adolescentes 
Sáb., das15 às16hs. 
Contato: Andréa 

 

 

 
-  Café no asilo        
último domingo 
Contato: Deise 

 

 
 

- Almoço no asilo 
(3º domingo do mês) 

Contato: Deise 

 
 

 

- Artesanato 
4a f., das 15 às 16hs. 

Contato: Betti 
 

 
 

- Assistência às          
Famílias “Fonte Viva” 

Sábado, das 14,30 às 
15,30hs. 

Contato: Maria Cristina 
(Kuca) 

 

ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E ASSISTENCIAIS  

VENHA VOCÊ  TAMBÉM PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E DE                                       
ASSISTÊNCIA SOCIAL EM NOSSA CASA !!! 

 
ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA “ANDRÉ LUIZ”- 2016/2018 

 

Diretora Presidente 
Edilaine Aparecida Domingos Françoso 

Secretária Geral 
Adriana Maria de Oliveira 

Diretor Doutrinário 
Anadir Gonçalves de Oliveira 

Adjuntos 
Anselmo de Oliveira Calixto Filho 
Dalton Morales Ribeiro da Silva 
Rubens Roberto Calvo Françoso 

Bibliotecária 
Iara Arantes Baglie 

Diretor Administrativo 
Émerson Rogério Lopes 

 

Tesoureira 
Eliane de Castro Teixeira Leão 

Adjuntos 
Ariovaldo José Mantovani 
Luís Carlos Rocha Santos 

Maria Betti Paludeto 
Silmara Cristina Ghirotti Lopes 

Conselho Fiscal 
Andréa Regina de Oliveira 

Lúcia Ercília Lauris 
Neide Rodrigues de Andrade 

Conselho de Ouvidoria 
Antonio de Souza Rodrigues 

Edilson Donizete Ferreira 
Maria Catarina Vitti Ribeiro da Silva 

 

PÁGINA 6 
“Amar a si mesmo é o começo de um romance que vai a vida inteira.”    

Fernando Pessoa   

Av. Sebastiana Leite, 520 

 

 

 ANIVERSARIANTES 

SITE DA ASEAL - ACESSE : www.asealagudos.com 

 

Avenida Celidonio Neto, 540                       
Fone: 3261-0453 

Dia 01 - Emerson Rogério Lopes 
Dia 08 - Rubens Roberto C. Françoso 

Dia 13 - Paulo Eduardo Lauris 
Dia 16 - Anadir G. de Oliveira 

Dia 17 - Luis Carlos Rocha Santos 
Dia 23 - Joana Aparecida dos Santos 

Dia 27 - Juliana Rose Balduzzi 


